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“A FIGURA”, COM ANÍBAL GONÇALVES 
BARROSO, UM CERVEIRENSE, QUE JÁ  
COMPLETOU MEIO SÉCULO DE  
ACTIVIDADE COMO PESCADOR NO 
RIO MINHO 
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SERÁ UM FUTURO MONUMENTO A IMPLANTAR 

NO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA? 

 A gravura que apresentamos, nesta edição do Jornal “Cerveira Nova”, reproduz o projecto 
de um monumento, que o autor gostaria de ver erguido em Vila Nova de Cerveira. 
 Saliente-se que as peças, em bronze, que poderão vir a ser colocadas no futuro monumen-
to, já se encontram esculpidas. 
 Agora tudo dependerá da aceitação que o projecto possa receber das entidades competen-
tes, bem como dos técnicos que têm responsabilidades em património, paisagística e 
ambiente. 
 A concretizar-se a ideia da implantação do monumento em Vila Nova de Cerveira, outro 
dos pontos importantes será, sem dúvida, a escolha do local. 
 

J.L.G. 

A PROPÓSITO DA  
PREVISTA  
ADJUDICAÇÃO, EM  
JUNHO, DA PONTE 
CERVEIRA-GOIAN 

UMA PESSOA FALECIDA,  
CERVEIRENSE, TIVERAM DE A  
VESTIR NA RUA, EM CAMINHA 
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RESIDENTE EM NOGUEIRA 
APARECEU MORTO NA CASA 
ONDE HABITAVA 
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98 POR CENTO DE ADESÃO, NA 
CÂMARA MUNICIPAL DE CERVEIRA, 
NA GREVE DA FUNÇÃO PÚBLICA 
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EMIGRANTE CERVEIRENSE,  
EM FRANÇA, É HÁ 25 ANOS,  
DIRIGENTE DESPORTIVO 
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MAIS UMA  
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ANUAL 
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SOCIALISTA E DO PARTIDO SOCIAL 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 02/2000 
(Anexo IV da Portaria N.º 216/92, de 20/3) 

 
 Nos termos do art.º 28.º do respectivo REGIME JIRÍDICO, é emiti-
do o ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 02/2000 em nome de Valdemar 
Rodrigues Oliveira e Palmira Maria Roleira Fonseca, portadores dos 
bilhetes de identidade n.ºs 10449277 e 1957715 respectivamente, e 
números de contribuinte 175 072 892 e 203 589 904, através do qual é 
licenciado o loteamento do prédio sito em Bouças da freguesia de 
Reboreda, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, sob o n.º 00251 de 05-04-90, e inscrito na matriz Rústica 
sob o artigo 1344, da respectiva freguesia. 
 O loteamento e os projectos definitivos das obras de urbanização, 
aprovados, respectivamente, pelas deliberações camarárias de 27-01-
1999 respeitam o disposto no Plano Director Municipal (P.D.M.), e apre-
sentam, de acordo com a planta que constitui o anexo 1, as seguintes 
características: 
 Relativamente às operações de loteamento: Área total a lotear: 
6440 m2. 
 Lote n.º 1, com área de 3.170 m2, a confrontar do Norte com Ana 
M. Gonçalves, Sul com José M. Gonçalves, Nascente com Lote n.º 2 e 
Poente com Caminho Público. Este lote destina-se a um edifício com R/
c + Andar + Cave (conforme peças desenhadas), para habitação unifa-
miliar geminada. 
 Lote n.º 2, com área de 600 m2, a confrontar do Norte com Lote n.º 
1, Sul com Lote n.º 3, Nascente com Lote n.º 1 e Poente com Caminho 
Público. Este lote destina-se a um edifício com R/c + Andar + Cave 
(conforme peças desenhadas), para habitação unifamiliar geminada. 
 Lote n.º 3, com área de 600 m2, a confrontar do Norte com Lote n.º 
2, Sul com Lote n.º 4, Nascente com Lote n.º 1 e Poente com Caminho 
Público. Este lote destina-se a um edifício com R/c + Andar + Cave 
(conforme peças desenhadas), para habitação unifamiliar geminada. 
 Lote n.º 4, com área de 600 m2, a confrontar do Norte com Lote n.º 
3, Sul com Lote n.º 5, Nascente com Lote n.º 1 e Poente com Caminho 
Público. Este lote destina-se a um edifício com R/c + Andar + Cave 
(conforme peças desenhadas), para habitação unifamiliar geminada. 
 Lote n.º 5, com área de 600 m2, a confrontar do Norte com Lote n.º 
4, Sul com Lote n.º 6, Nascente com Lote n.º 1 e Poente com Caminho 
Público. Este lote destina-se a um edifício com R/c + Andar + Cave 
(conforme peças desenhadas), para habitação unifamiliar geminada. 
 Lote n.º 6, com área de 580 m2, a confrontar do Norte com Lote n.º 
5, Sul com José M. Gonçalves, Nascente com José M. Gonçalves e 
Poente com Caminho Público. Este lote destina-se a um edifício com R/
c + Andar + Cave (conforme peças desenhadas), para habitação unifa-
miliar geminada. 
 Os edifícios a levar a efeito deverão obedecer às peças desenha-
das constantes do respectivo loteamento. 
 Condicionantes do Licenciamento: 
 São cedidos à Câmara Municipal, para integração no domúnio 
público, 290 m2—sendo 85 m2 para alargamento do Caminho e 205 m2 
para estacionamento. 
 Para a conclusão das obras de urbanização é fixado o prazo de 4 
meses. 
 Foi prestada caução a que se referem os art.ºs 24.º e 30.º do res-
pectivo REGIME JURÍDICO, no valor de 2 703 921$00 (dois milhões 
setecentos e três mil, novecentos e vinte e um escudos), mediante 
Garantia Bancária do Banco BPI, S.A. n.º 99/333/63574. 
 Dado e passado para que sirva de título ao requerente e para 
todos os efeitos prescritos no Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de Novem-
bro, e alterações posteriores. 
 Paços do Município de Vila Nova de Cerveira, aos 07 de Fevereiro 
de 2000. 

Pel’O Presidente da Câmara Municipal, 
João Fernando Brito Nogueira 

Vice-Presidente 
 

Registado na Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
Livro n.º 1 
Pel’O Chefe de Divisão 
Cândida Veiga 
Nota: O Regime Jurídico referido é o Dec.-Lei n.º 448/91, de 29/11, 
republicado pelo Dec.-Lei n.º 335/95, de 28/12, ratificado, com altera-
ções, pela Lei n.º 28/96. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE VALENÇA 
 

ANÚNCIO 
 

 A DOUTORA CLÁUDIA C. A. E OLIVEIRA MARTINS, Mmª. Juiz de 
Direito do Tribunal Judicial da Comarca de Valença; 
 FAZ SABER, que pela secção de processos deste Tribunal, cor-
rem seus termos os autos de Acção Ordinária n.º 363/99, em que são 
autores Manuel Dantas Mota e mulher Maria de Jesus Fernandes Cal-
das Mota e réus, ALBERTO MARINHO RODRIGUES PALMA, e outros, 
aquele, residente em parte incerta de França e com última morada 
conhecida no país em Vila Meã, Vila Nova de Cerveira, é aquele réu 
citado para contestar, querendo, apresentando a sua defesa no prazo 
de TRINTA DIAS, que começa a correr depois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, com a advertência de que a falta de contestação importa a 
confissão dos factos articulados pelos autores, cujo pedido consiste em 
que seja declarado que o leito do caminho de servidão referido nos 
autos, na parte em que atravessa os prédios do A. identificados no art.º 
1.º a favor dos RR, tem o trajecto descrito no art.º 14.º da petição ini-
cial, cujo duplicado se encontra à disposição do citando nesta secreta-
ria judicial e, a reconhecer que o trajecto do caminho de servidão é 
aquele que resulta da procedência do pedido formulado em a) da p.i. e 
a abster-se definitivamente de transitar por sobre a outra parte dos pré-
dios dos AA. que não a coincidente com aquele trajecto. 
 

 Valença, 12 de Abril de 2000. 
 

A Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 

 
A Escrivã Auxiliar, 

(Assinatura ilegível) 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Carta Precatória com o n.º 56/00, 
vindos do 3.º Juízo Cível de Viana do Castelo e extraídos dos autos de 
Execução Ordinária com o n.º 6/96, nos quais são exequente Pinheiro 
& Santos, L.da e executada PALMIRA DA CONCEIÇÃO CACAIS AZE-
VEDO LOURENÇO, separada judicialmente de pessoas e bens, resi-
dente em 439, St. Clarens-M6H-3W2, Toronto, Ontário, Canadá, foi 
resolvida a venda por meio de propostas em carta fechada do seguinte 
imóvel: 
 “Prédio urbano, composto de casa de habitação, com a área cober-
ta de 180 m2 e logradouro com a área de 4.000 m2, sito no lugar de 
Fonte Pereira, da freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com José Luís Pereira Cheda, do sul com 
Estrada Nacional, do nascente com rego foreiro e do poente com Rei-
naldo Inocêncio de Barros, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
530.º e descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira sob o n.º 00403, da referida freguesia de Campos”. 
 Este imóvel será vendido pelo valor base de 35.000.000$00 (trinta 
e cinco milhões de escudos), que é o indicado pela exequente. 
 Do bem penhorado acima descrito foi constituída fiel depositária a 
senhora Maria Júlia Fernandes Pinto Barbosa, solicitadora com escritó-
rio na Rua Queirós Ribeiro, n.º 11, nesta vila, a qual, nos termos do art. 
891.º do Código de Processo Civil, é obrigada a mostrá-lo a quem o 
quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra do 
referido bem a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribunal 
Judicial desta comarca. 
 No dia 07 de Junho de 2000, pelas 09:30 horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assistir. 

Vila Nova de Cerveira, 11 de Abril de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M. P. Ferreira 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D. R. Rodrigues 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
correm éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publica-
ção deste anúncio, citando os credores desconhecidos dos executados 
LUÍS ANTÓNIO GONÇALVES FERREIRA, viúvo, residente em Alto 
das Cerejas, 2.º, Esq.º, lado sul, Campos, desta comarca, e JOSÉ 
CORREIA CERQUEIRA, solteiro, residente em Podouro, Beiral do 
Lima, da comarca de Ponte de Lima, para no prazo de QUINZE DIAS, 
posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamento dos seus crédi-
tos pelo produto dos bens em causa nos autos, sobre que tenham 
garantia real, nos Autos de Execução Ordinária com o n.º 47/99, movi-
dos pela exequente Caixa Geral de Depósitos, S.A. , com sede na Av.ª 
João XXI, n.º 63, em Lisboa, nos termos e para os efeitos do art.º  864º 
do Código de Processo Civil. 

Vila Nova de Cerveira, 10 de Abril de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M. P. Ferreira 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto Dantas R. Rodrigues 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia catorze de Abril, do corrente ano, a folhas oitenta e 
uma e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número qua-
renta e sete - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira FER-
NANDO JOSÉ DA SILVA ARAÚJO e mulher DEOLINDA ALVES 
PEREIRA VAZ DE ARAÚJO, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, ele natural da freguesia de Gondarém e ela da freguesia de 
Loivo, ambas deste concelho, nesta última residentes no lugar de Mata 
Velha, NIFS 181 035 472 e 181 035 464, fizeram as declarações cons-
tantes da certidão anexa, que com esta se compõe de três folhas vai 
conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, catorze de Abril de dois 
mil. 
 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
     Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio urbano, composto por casa de habitação, com a área de 
noventa e três metros quadrados, dependência com a área de trinta e 
três metros quadrados, logradouro com a área de seiscentos metros 
quadrados sito no lugar de Mata Velha, freguesia de Loivo, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Monte Baldio, do sul 
com Emílio Bento Lopes, do nascente com estrada Municipal, e do 
poente com Manuel Barbosa dos Santos, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial deste concelho, mas inscrito na respectiva matriz, 
em nome do justificante marido, sob o artigo 334, sendo de 977.120$00 
o seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de um milhão e quinhen-
tos mil escudos. 
     Que adquiriram o terreno onde posteriormente construíram a casa 
de habitação por compra que dele fizeram à Junta de Freguesia de 
Loivo, no ano de mil novecentos e setenta e seis, sem que no entanto 
ficassem a dispor de título formal que lhes permita o respectivo registo 
na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na 
posse e fruição do identificado prédio, em nome próprio, posse que 
assim detêm há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de 
quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, con-
duziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justificando o 
direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. 
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VENDE-SE 
LOJA 

 
No Centro Comercial Ilha dos Amores 

Telefone: 251 794 252 
Telem.: 96 574 11 47 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

ASSINATURA: 2 000$00 - € 10 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

          Dias 19, 20 e 21 de Maio 
POKÉMON 
(M/6 anos)  

          Dias 26, 27 e 28 de Maio 
BELEZA AMERICANA 

(M/16 anos) 
          Dias 2, 3 e 4 de Junho 

SCREAM 3 
(Terror—M/16 anos) 

          Dias 9, 10 e 11 de Junho 
ERIN BROCKOVICH 
(Drama—M/16 anos) 

          Dias 16, 17 e 18 de Junho 
CAPITÃES DE ABRIL 

(Épico—M/12 anos) 
          Dias 23, 24 e 25 de Junho 

FALSAS APARÊNCIAS 
(Comédia de acção—M/12 anos) 



CERVEIRENSES EM  
   PEREGRINAÇÃO, A PÉ, 
   A FÁTIMA ONDE  
   PARTICIPARAM NAS  
   CERIMÓNIAS DO 13 DE MAIO 
 
 Cerca de uma dezena de residentes em Campos, Love-
lhe e Cerveira foram a Fátima, a pé, em peregrinação. 
 A viagem demorou vários dias, tendo os penitentes 
participado, no Santuário de Fátima, nas cerimónias dos 
dias 12 e 13 de Maio que incluíram a beatificação dos 
videntes Francisco e Jacinta. 

ACIDENTE DE VIAÇÃO, EM 
   CERVEIRA, E ACIDENTE DE 
   TRABALHO NA ZONA 
   INDUSTRIAL (POLO 2) 
 
 No cruzamento de entrada para Cerveira, deu-se um 
embate entre dois veículos, do qual resultou ter ficado feri-
do Joaquim Pedro Pereira Ferreira, de 25 anos, que teve de 
ser assistido no Centro de Saúde de Caminha e depois no 
Hospital de Viana do Castelo. 
 E num acidente de trabalho na Zona Industrial de Vila 
Nova de Cerveira (Polo 2), ficou ferido Luís Miguel Fer-
nandes Rocha, de 19 anos, residente no lugar de Mogos, 
na freguesia de Sapardos. 
 Recebeu assistência no Centro de Saúde de Valença e 
depois no Hospital Distrital de Viana do Castelo. 
 Ambos os sinistrados foram transportados às unidades 
de saúde em ambulâncias dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira. 

EM VILA MEÃ 
   CAMINHOS QUE VÃO SER  
    PAVIMENTADOS E A JUNTA  
    DE FREGUESIA PRETENDE 
    ADQUIRIR, PARA FINS SOCIAIS, 
    “A CASA DA GUARDA” 
 
 Há muito desabitada a chamada “Casa da Guarda”, que 
serviu de residência às “guardas” da passagem de nível 
dos Moutorros, encontra-se em pleno estado de ruína. 
 A Junta de Freguesia de Vila Meã está em negociações 
com a REFER, pois pretende adquirir o imóvel, com o fim 
de o recuperar e destinar a fins sociais. 
 Ainda em Vila Meã, e por orientação da Junta de Fre-
guesia, vai ser pavimentada a Rua dos Feitais, que liga a 
E.N. 13 ao Largo Edmundo Gomes, obra orçada em cerca 
de 10 mil contos; e vai ser concluída, brevemente, a pavi-
mentação da Rua do Castanhal que faz a ligação com a 
Rua do Amial. 

98 POR CENTO FOI A ADESÃO, 
   À GREVE DA FUNÇÃO PÚBLICA, 
   DOS TRABALHADORES DA 
   CÂMARA MUNICIPAL DE 
   VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Na greve da Função Pública, que decorreu em todo o 
País, no dia 9 de Maio, a adesão dos trabalhadores da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira (segundo os 
dados do STAL) foi de 98 por cento. 
 Na Edilidade cerveirense e, por sectores, verificou-se: 
 Piscinas, Ferry-Boat, Mercado e Águas a adesão dos 
trabalhadores foi a 100 por cento; Técnico e Administrati-
vo, 98 por cento; e Sector Operário, 95 por cento. 
 E já agora a adesão das restantes câmaras do Alto-
Minho: 
 Caminha - 99%; Paredes de Coura - 98%; Valença - 
85%; Melgaço - 80%; Viana do Castelo - 78%; Monção - 
75%; Ponte de Lima - 75%; Arcos de Valdevez - 70%; e 
Ponte da Barca - 55%. 
 Refira-se, e como curiosidade, que as câmaras dos 
Arcos, Barca e Ponte de Lima não são socialistas e que as 
restantes sete até têm maioria socialista... 

CAPELINHAS DO CALVÁRIO, 
   EM GONDARÉM, ESTÃO A 
   SER RESTAURADAS 
 
 Quatro capelinhas do Calvário, em Gondarém, com 
evocação da Paixão de Cristo, estão a passar por obras de 
restauro. 
 Estes melhoramentos importarão em cerca de mil con-
tos. 

ACESSOS MELHORADOS E 
ALARGADOS JUNTO À TORRE 
   DO RELÓGIO, EM SOPO 
 
 Tem decorrido obras, junto da Torre do Relógio, na 
freguesia de Sopo, destinadas a melhorar acessos e a per-
mitir o alargamento de espaços que, no futuro, possam vir 
a ser utilizados para estacionamento de veículos, quando 
se realizem provas desportivas no campo de futebol. 

RESIDENTE EM NOGUEIRA 
   APARECEU MORTO NA 
   CASA ONDE HABITAVA 
 
 José Ferreira de Sá, de 45 anos, foi encontrado sem 
vida, dentro da casa onde residia, no lugar do Tojal, na fre-
guesia de Nogueira. 
 O José Ferreira de Sá, que era natural de Rubiães, 
Paredes de Coura, teria sido acometido de morte súbita. 
 As autoridades estiveram no local e, cumprindo as for-
malidades legais, mandaram proceder ao levantamento do 
corpo. 

Informação do Concelho 
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FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO E COMPANHEIRO. 

PODE CHEGAR A SUA CASA  
QUINZENALMENTE 

POR APENAS 2.000$00 AO ANO - € 10 

Crónica da quinzena 
 

O CASO TRISTE DE 
UMA PESSOA QUE 
MORREU E QUE 

TIVERAM DE VESTIR 
NA RUA 

 
 Os nomes não interessam, até por uma 
questão de respeito para quem partiu e 
para com os familiares que ficaram com 
saudade. 
 Mas o que aconteceu foi triste: 
 Uma pessoa residente no concelho de 
Vila Nova de Cerveira (a freguesia agora 
também não interessa) foi morrer, ou teria 
morrido já antes de ali ter dado entrada, no 
Centro de Saúde de Caminha. 
 O que já tem acontecido a outros cer-
veirenses (irem morrer a Caminha), pois, 
como é do conhecimento geral, no Centro 
de Saúde de Vila Nova de Cerveira não há 
serviço de urgência durante a noite e aos 
fins de semana. 
 Mas voltando ao caso, que considera-
mos triste, e que estávamos a fazer refe-
rência, é que a pessoa foi vestida, para ser 
colocada no caixão, no exterior do Centro 
de Saúde (portanto em plena rua), já que o 
exíguo local onde o corpo se encontrava 
no Centro de Saúde caminhense não tinha 
espaço que permitisse executar os traba-
lhos de vestir a pessoa morta. 
 Mais palavras para quê? 
 Pensamos que este triste registo já diz 
tudo. 
 

J.L.G. 

AINDA A PROPÓSITO DA 
ADJUDICAÇÃO DA PONTE 

CERVEIRA-GOIAN 
PREVISTA PARA JULHO 

DO CORRENTE ANO 
 

HOUVE 14 PROPOSTAS 
PARA A CONSTRUÇÃO 

 Recentemente foram abertas as propostas para a cons-
trução da nova ponte internacional sobre o Rio Minho 
entre Vila Nova de Cerveira e Goian (Galiza). 
 A adjudicação de tão importante obra para as popula-
ções portuguesas e espanholas está prevista para Julho do 
corrente ano. 
 O preço base da ponte Cerveira-Goian é de 960 mil 
contos e o prazo previsto para a conclusão da obra é de 
540 dias, incluindo sábados, domingos e feriados. E o cus-
to da ponte será suportado, em 75%, pelos fundos comuni-
tários, através do programa “INTERREG”. 
 Foram em número de catorze as propostas apresenta-
das. 

DECORREU, EM CERVEIRA, 
   A FEIRA “SABERES DE 
   ONTEM E DE HOJE” 
 
 Embora bastante prejudicada pela chuva, decorreu, na 
sede do concelho cerveirense, mais concretamente no 
espaço do Terreiro, uma feira de trabalhos manuais a que 
foi dado o nome de “Saberes de Ontem e de Hoje”. 
 Os trabalhos, executados por crianças que frequentam 
os ATL’s do concelho e também por idosos dos centros de 
dia de Reboreda e de Covas, foram muito apreciados pelas 
pessoas que visitaram o certame. 

FUNERAIS 
 
 EM CORNES 
 Para o cemitério paroquial de Cornes foi a sepultar Sil-
vana da Conceição Gonçalves, viúva, de 89 anos de idade, 
e que residia no lugar da Chão. 
 EM CAMPOS 
 Mário António Alves, de 83 anos, viúvo, que residia 
no lugar de Quinta, foi a sepultar para o cemitério paro-
quial de Campos. 
 EM GONDARÉM 
 Foi a sepultar, com 78 anos de idade, Horácio de 
Matos Fernandes, que residia no lugar de Mangoeiro e era 
casado com Maria de Sá Fernandes. 
 EM CERVEIRA 
 Vinda de Lisboa, onde faleceu, foi a sepultar para o 
cemitério municipal de Vila Nova de Cerveira, Maria da 
Conceição Castro Martins Vicente, solteira, de 79 anos de 
idade. 
 
 Ás famílias de luto apresentamos condolências. 

ACÇÃO EM VILA NOVA DE 
   CERVEIRA, DO “PLANETA  
   AZUL” 
 
 Decorreu em Vila Nova de Cerveira uma acção do 
“Planeta Azul”. 
 Dedicada ao ambiente e à sensibilização para os valo-
res da natureza, o “Planeta Azul”, em Vila Nova de Cer-
veira, contou com a participação das crianças das escolas 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico de todo o concelho. 



Figurino 
 

Que sorte a vida dos velhos! 
Se tu tens mais de sessenta, 
Para marcar teu destino 
Pede ao médico um figurino 
Pois assim não se aguenta!... 
 
Escolhes então a morte: 
Se aspirina em pouca dose, 
Te livra duma trombose, 
Pode provocar um dia 
Que morras de hemorragia! 
 
A questão é escolher 
A maneira de morrer, 
Pois se não se tomar nada, 
Se se vive bem saudável, 
Será mais desagradável!... 
Tens de ser atropelada!... 
 
A verdade é nua e crua 
Pois mesmo sem estar doente, 
Morres em casa ou na rua, 
Pois não ficas p’ra semente!... 
 

Uma ausente 

VIVÊNCIAS COM AMOR 
 

QUE EXEMPLAR É SER AGRADECIDO! 

 Que diferença entre o que sabe corres-
ponder, com sentido cordial, àquele que, 
quaisquer que hajam sido as circunstâncias, 
foi um providencial intermediário para o 
que estava, na ocasião, em condições de 
poder conceder algum favor especial num 
momento determinado! 
 Há ocasiões na vida em que necessita-
mos de nos socorrer  de alguém que nos 
possa ajudar a sair de uma dificuldade, o 
que, sem dúvida, significa sentirmo-nos 
material e moralmente aliviados se em 
grande parte o problema ficar resolvido. 
 Mas nem sempre todos os que recebem 
o favor são agradecidos ao seu benfeitor e 
ao intermediário que esteve disposto a 
interceder a favor daquele que estava com 
problemas, como seja o de ocupar um posto 
de trabalho, sair de uma dificuldade por 
causa de uma enfermidade ou de uma 
necessidade material por que estava pas-
sando. 
 Em alguma ocasião foi conseguido o 
que se pretendia, mas pouco tempo depois 
a forma de proceder do recomendado era 
própria de quem se comporta como se não 

houvesse recebido a atenção que pode 
lograr. 
 Há pessoas que se sentem tão contentes 
pela atenção recebida que não deixam de 
estar pendentes de quem as favoreceu. 
 Conheço pessoas que alguma vez se 
valeram de algum intermediário para  con-
seguirem um determinado posto de traba-
lho, ante um senhor com certo relevo em 
determinada sociedade ou empresa, que 
depois de obtido, não deixaram de relacio-
nar-se, uma e outra vez, com quem nunca 
teve dúvidas em conseguir aquilo que se 
pretendia, que era um posto de trabalho que 
havia de ser o suporte assegurado para  
suprir as necessidades familiares. Proceder 
assim é um exemplo para a sociedade. E 
quem se haja comportado bem com o soli-
citante, faz com que este se sinta contente 
pelo bem feito ao próximo que soube ser 
cumpridor com o intermediário e com 
aquele que não teve dúvidas em remediar o 
que estava necessitado de um posto de tra-
balho ou de outra necessidade na vida. 

José Maria Perez Alonso 
Pároco Emérito de Nigran (Vigo) 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel V. Martins (pastor) 
 

 Vós sois a luz do mundo: não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte; nem se acende a candeia e se 
coloca debaixo do alqueire, mas no velador, e dá luz a todos que estão na casa. Assim resplandeça a vossa luz diante dos 
homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus. S. Mateus 5:14-16. 
 

COMENTÁRIO - 296 
JESUS É A TUA LUZ? 
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 Jesus é Deus e enquanto no mundo Ele era a luz divina 
que alumiava a todo o homem (S. João 1:8) como filho de 
Deus, Cristo era a glória de eternidade em eternidade, a luz 
espiritual que resplandeceu neste mundo de trevas. Ele era a 
luz da verdade, disse Jesus: - Quem me segue não andará 
em trevas, mas terá a luz da vida. S. João 8:12. 
 Aqueles que seguem Cristo não andam em trevas, por-
que a luz do Espírito Santo alumia as suas almas. Estes são 
chamados os filhos da luz porque pertencem ao reino da 
luz. Os discípulos de Jesus também devem resplandecer 
com luz neste mundo de trevas, pois ele disse: vós sois a luz 
do mundo. V.14. 
 A Igreja de Jesus é o Seu reino espiritual na terra e Jesus 
é o Príncipe da luz. Ele veio para reinar e manifestar a Sua 
glória em cada coração, a mesma glória que brilhou no 
tabernáculo de Moisés. É essa presença divina que deve 
transformar interiormente o nosso caracter à imagem e 
semelhança de Jesus. Uma vida santificada e uma vida 
semelhante a Jesus, santa em toda a maneira de viver. 
 Deus nos livre de um evangelho corrupto sem obras e 
sem testemunhos, que consiste apenas de palavras, e forma-
lismo religioso apenas. 
 Jesus referiu-se a Satanás como príncipe deste mundo. 
S. Paulo alude ao deus deste século, o espírito das trevas  
que cega os entendimentos, entenebrece as mentes para que 
a luz do Evangelho não brilhe nas suas almas. II de Corín-

tios 4:4. É o espírito das trevas que entrou em Judas, ao 
qual Jesus se referiu. Este espírito cega, paralisa, como o 
veneno da serpente, para depois destruir a alma incauta. O 
pecado é o veneno de Satanás para destruir as almas: doce 
por fora, agradável ao paladar, mas encerra, porém, dentro 
de si, o vírus mortal que conduz à morte eterna. O pecado, o 
roubo, a calúnia, a vingança e outras formas de pecado pro-
duzem no coração, por algum tempo, um certo prazer, mas 
o resultado final será remorso, dor, sofrimento e morte. 
 Todavia, sendo Satanás a origem de todo o pecado, isso 
não isenta o homem da sua responsabilidade. Está escrito 
que todos quantos seguem o caminho do pecado e não que-
rem fazer a vontade de Deus sofrerão as penas do castigo 
eterno. O inferno foi criado para Satanás e seus anjos, mas 
os pecadores que não se arrependem serão lançados no lago 
de fogo que arde para todo o sempre. 
 A Igreja de Jesus é a luz que Deus pôs no meio da 
humanidade, como um farol, para indicar a todo o homem o 
caminho da salvação eterna. Este mundo é um reino de 
opressão, violência, maldade, ódio, dor, sofrimento, doença, 
miséria moral, fome, peste, feitiçaria, porque onde abunda o 
pecado só pode existir maldição. Amor, paz, alegria espiri-
tual só pode existir no coração daquele que foi levado e 
purificado pelo sangue de Jesus. Cristo veio ao mundo para 
desfazer as obras do diabo. A maior batalha que jamais foi 
travada em todo o universo foi na cruz do Calvário. Ali 

Jesus, o filho de Deus, lutou contra Satanás para resgatar as 
almas perdidas, escravas do pecado, mas a vitória foi ganha 
porque Jesus resgatou-nos com o Seu sangue imaculado, o 
preço da nossa redenção. 
 Lutemos com as armas da luz enquanto é tempo, pois a 
noite vem quando ninguém pode trabalhar. S. João 9:4. O 
maior pecado é a indiferença. Jesus disse que nos últimos 
tempos, por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos 
esfriará. Vivemos em dias difíceis. É preciso muita cora-
gem e fé para vencer as tentações e o pecado que tão de 
perto nos rodeia. Mas aquele que perseverar até ao fim será 
salvo. S. Mateus 24:12-14. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, e está decidido, pode contactar o pastor 
Eugénio Araújo – Assembleia de Deus – , pelo telefone 258 
72 19 82, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc.. 
Mas se vive no estrangeiro pode escrever para:  
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

Consultas de optometria e contactologia 
Acordos com as mais variadas instituições 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

CORNES 
 

SILVANA DA CONCEIÇÃO GONÇALVES 
 

AGRADECIMENTO 
 
      A FAMÍLIA da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNICO 
MEIO, muito reconhecida-
mente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do seu ente 
querido ou que, por qualquer 
outra forma, lhe manifesta-
ram o seu pesar. 
 

     Renova sinceros agradecimentos pelas presenças 
na Missa do 7.º dia. 
 

 Cornes, 27 de Abril de 2000. 
 

A FAMÍLIA 

CAMPOS 
 

MÁRIO ANTÓNIO ALVES 
 

AGRADECIMENTO 
 

     A FAMÍLIA do saudoso 
extinto, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, vem, 
por este ÚNICO MEIO, muito 
sensibilizada com as provas de 
amizade demonstradas, agra-
decer muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu 
ente querido e, também, a 

todas aquelas que, por qualquer outra forma, lhe 
manifestaram o seu pesar. 
 Agradece igualmente a todos quantos participa-
ram na Missa do 7.º Dia pelo eterno descanso de 
Mário António Alves. 
 Campos, 9 de Maio de 2000. 

A FAMÍLIA 



CÂMARA 
MUNICIPAL 

 

NOVOS 
NÚMEROS DE 

TELEFONE 
 

Geral..................251 708020 
GAP...................251 708021 
Turismo..............251 708023 
 Piscina Municipal 

251 708025 
 Casa da Juventude (PIJ) 

251 708029 
 Pavilhão Desportivo 

251 708034 
 Ferry-Boat.........251 708035 
 Biblioteca Municipal 

251 708140 
 
Fax geral............251 708022 
Fax Turismo.......251 708024 
 
PIQUETE SERVIÇOS DE 
ÁGUAS 

936708020 
LINHA AZUL  
RESÍDUOS SÓLIDOS 

808200522 

 O Festival Ibérico de 
Tunas (FITEC)  vai reali-
zar-se em Vila Nova de 
Cerveira, no dia 27 de 
Maio, pelas 21 horas, no 
Auditório Municipal. O cer-
tame conta com a partici-
pação de oito tunas portu-
guesas e espanholas. 
Apresentando como convi-
dada a Tuna de Veteranos 
da Corunha, o Festival 
traz ainda ao Auditório de 
Cerveira a Hinoportuna 
(Tuna Académica da 
ESTG), a Tuna Académica 
da Faculdade de Enge-

nharia do Porto, a Barretu-
na (Tuna do Instituto Mili-
tar dos Pupilos do Exérci-
to), a Tuna Académica da 
Faculdade de Filosofia de 
Braga (UCP), a Copituna 
(Tuna do Instituto Politéc-
nico da Guarda) e a Tuna 
de Farmácia de Santiago 
de Compostela. 
 O Festival, apoiado 
pela autarquia cerveiren-
se, terá um júri composto 
por representantes de ins-
tituições jovens e culturais. 
 
 

PROVA DE  
PERÍCIA  

AUTOMÓVEL 
NA VILA 

 
 Cerveira vai ser palco 

de uma prova de perícia 
automóvel, organizada 
pela Comissão de Festas 
do concelho, com o apoio 
da autarquia. O certame, a 
ter lugar na Praça da Gali-
za, no dia 21 de Maio, a 
partir das 15 horas, é 
aberto às categorias de 
"Especial Minis", "Tracção 
dianteira não Minis", 
"Tracção traseira" e 
"Diesel", e conta com a 
participação de grande 
número de pilotos e 
"máquinas". Haverá ainda 
um prémio especialmente 
dedicado às senhoras. 
 As inscrições podem 
ser feitas no local, até ao 
inicio da competição. 

 Está patente na Casa de 
Turismo de Vila Nova de Cer-
veira, até ao dia 5 de Junho, 
uma exposição de fotografia da 
autoria de António Júlio Duarte. 
São duas dezenas de imagens 
captadas pelo autor no Japão, 
pertencentes à colecção do 
Centro Português de Fotogra-
fia. A mostra é organizada pela 
Secretaria de Estado da Cultu-
ra. 
 Sobre estas fotos, Maria do 
Carmo Serén escreveu que se 
trata de “um conjunto de ima-
gens do mundo, de técnicas, 
piscadelas de olho, de ensaio 
geral, onde a diferença é o uni-
versal e o universal a diferen-
ça. Porque o universal é o 
constrangimento do homem e 
da paisagem e a diferença a 

sua representação". 
 Para esta autora, António 
Júlio Duarte “povoa as suas 
imagens das novas certezas 
do relativismo fotográfico, 
escondendo-as, oferecendo 
contornos ambíguos, sensibili-
zando o olhar para um cenário 
de substituição (...) E, entretan-
to, não se trata de uma fotogra-
fia conceptual, de mensagens 
racionais sobre a concepção 
do media fotográfico ou do 
valor da percepção. O fotógra-
fo deixa-se apanhar pelo con-
teúdo humano dos objectos, 
pela desrazão criativa dos 
temas onde o homem se insi-
nuou ou afirma pelo simples 
facto de estar ali, um lugar que 
preenche tanto pela presença 
como pela ausência". 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

 O concelho de Vila Nova 
de Cerveira aderiu ao Sistema 
Multimunicipal de Abasteci-
mento de Água e de Sanea-
mento do Minho-Lima, cuja 
figura jurídica será uma socie-
dade anónima, resultante da 
associação dos municípios de 
Arcos de Valdevez, Caminha, 
Melgaço, Monção, Paredes de 
Coura, Ponte da Barca, Ponte 
de Lima, Valença, Viana do 
Castelo e, naturalmente, Vila 
Nova de Cerveira. A Câmara, 
que aprovou a adesão por 
unanimidade, levou o assunto 
à Assembleia Municipal, nos 

termos da lei, tendo-se verifi-
cado aqui uma apreciação 
também favorável, sem qual-
quer voto contra. 
 A questão do abasteci-
mento de água e do sanea-
mento apresenta-se com prio-
ridade crescente, já que envol-
ve recursos que necessitam 
de uma gestão equilibrada e 
a fecta d irectamente o 
bem-estar das populações. 
 Neste sentido, o Governo 
optou por um sistema multimu-
nicipal, considerado como 
uma solução estratégica em 
termos nacionais. Recorde-se 

que, nos termos da lei, os sis-
temas multimunicipais de cap-
tação, tratamento e abasteci-
mento de água e de recolha, 
tratamento e rejeição de 
efluentes, tem a natureza de 
serviço público, a exercer em 
regime de exclusivo, mediante 
contrato de concessão a cele-
brar entre o Estado, represen-
tado pelo Ministério do 
Ambiente e do Ordenamento 
do Território e uma empresa 
pública ou uma sociedade de 
capitais exclusiva ou maiorita-
riamente públicos. 

 A Assembleia Municipal 
de Vila Nova de Cerveira 
apreciou favoravelmente 
o Relatório de Actividades 
e a Conta de Gerência 
apresentados pela Câma-
ra, sendo de assinalar 
que a dívida da autarquia 
voltou a descer, o que 
comprova a adopção de 
uma gestão eficaz que 
aposta no investimento e 
no consequente desen-
volvimento do concelho, 
sem nunca descurar o 

equilíbrio financeiro. 
 Em relação à Conta de 
Gerência é de realçar que a 
receita global no ano de 
1999 foi de 1 milhão 365 
mil contos, tendo a despesa 
global ficado em 1 milhão 
362 mil contos, valores que 
resultam num saldo positivo 
para a gerência do corrente 
ano de 2000 da ordem dos 
3 mil contos. 
 A constatação da 
nova descida da dívida é 
um factor que confirma a 

tendência para a evolu-
ção descendente, já verifi-
cada nos últimos anos. A 
análise mais pormenori-
zada das contas permite 
mesmo concluir que, no 
espaço de uma década, 
passou-se de uma situa-
ção de insolvência para 
uma um estado económi-
co-financeiro que permite 
encarar com serenidade o 
endividamento a médio/
longo prazo. 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES E  
CONTA DE GERÊNCIA 

APROVADOS PELA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

     "Saberes de Ontem e 
Hoje" foi o nome escolhido 
para a feira, de característi-
cas peculiares, que decor-
reu no Terreiro, no passa-
do dia 29 de Abril. A expe-
riência, a primeira neste 
género, reuniu gerações 
bem diferentes, com as 
crianças e a Terceira Idade 
a cooperarem na perfeição, 
vendendo os artigos que 
uns e outros confecciona-
ram. Um sucesso que leva 
o s  o r g a n i z a d o -
res - "Cerveira Fraterna" - a 
pensar já numa segunda 
edição. 
 A Câmara Municipal 

cedeu os stands, em 
madeira, e o Projecto de 
Luta Contra a Pobre-
za - Cerveira Frater-
na - dinamizou a iniciativa 
junto dos seis ATL’s 
(Actividades de Tempos 
Livres) e dos dois centros 
de dia do concelho, contan-
do, uma vez mais, com o 
apoio do grupo de 11 ido-
sos que, desde há algum 
tempo, vêm colaborando 
directamente nas realiza-
ções do Projecto. Durante 
cerca de um mês e meio, a 
partir dos materiais forneci-
dos pelo Cerveira Fraterna, 
crianças e idosos construí-

ram os artigos mais diver-
sos, desde quadros, pos-
tais, objectos em cerâmica, 
toalhas em renda, velas 
multicolores, etc. Sem um 
tema que espartilhasse a 
i m ag i na ç ã o 
de cada um, 
no dia 29 
expuseram-se 
os trabalhos e 
não faltaram 
compradores, 
ve rd ade i ra -
mente anima-
dos com a 
c r ia t i v idade 
de miúdos e 
graúdos. 

 Os montantes conse-
guidos em cada stand vão 
agora reverter para a insti-
tuição que representaram. 
Quanto à feira, apesar de 
ter terminado, ela continua 
de certa forma, já que 
alguns dos participantes 
não tiveram resposta para 
a procura e aceitaram 
encomendas. 
 As condições atmosféri-
cas é que não correspon-

deram ao esperado e 
durante a tarde a chuva 
apareceu, prejudicando 
algumas actividades pre-
v i s t a s , 
sobre tudo 
no capitulo 
da anima-
ção, impe-
dindo, por 
exemplo, a 
a c t u a ç ã o 
do Grupo 

de Cantares Sira. 
 Ainda sem data marca-
da, pensa-se já numa 
segunda edição. 

Uma feira diferente, organizada pelo "Cerveira Fraterna" com o 
apoio da Câmara Municipal 

 
"SABERES DE ONTEM E HOJE" 

ULTRAPASSOU TODAS AS EXPECTATIVAS 

Exposição de fotografia de António Júlio Duarte 
 

"JANELA INDISCRETA"  
NA CASA DO TURISMO 

FESTIVAL 
 IBÉRICO DE  

TUNAS 
NO AUDITÓRIO 

MUNICIPAL 

CERVEIRA INTEGRA SISTEMA MULTIMUNICIPAL 
DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E DE SANEAMENTO 

DO MINHO-LIMA 



UM CERVEIRENSE, NATURAL DE 
GONDARÉM, HÁ 25 ANOS QUE,  EM 
FRANÇA, DIRIGE A SECÇÃO 
DE FUTEBOL DA ASSOCIAÇÃO 
PORTUGUESA DE VAULX-EN-VELIN 
 
 Tem 62 anos, é natural da freguesia de Gon-
darém, chama-se Américo Gonçalves Pereira e 
há longos anos é emigrante em França, onde 
recebe, como assinante, o Jornal “Cerveira 
Nova”. 
 Dirige, desde há 25 anos, a secção de futebol 
da Associação Portuguesa de Vaulx-en-Velin, 
que reúne duas equipas, tendo uma delas já sido 
campeã da série 3 do distrito de Leon. 
 Refira-se que Américo Gonçalves Pereira, 
está grato aos sócios e aos dirigentes da Associa-
ção pelo apoio que lhe têm prestado ao longo 
dos 25 anos. E que nas equipas de futebol só 
actuam jogadores portugueses. 

CERVEIRA NOVA – Edição n.º  655, de 20 de Maio de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia seis de Abril, do corrente ano, a folhas trinta e nove 
e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número quarenta 
e sete - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira JOSÉ 
AUGUSTO RODRIGUES DE OLIVEIRA e mulher MARIA TERESA 
RODRIGUES DE BARROS, naturais da freguesia de Cornes, deste 
concelho, onde residem no lugar de Carvalhal, fizeram as declarações 
constantes da certidão anexa, que com esta se compõe de três folhas 
vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, seis de Abril de dois mil. 
 

O Notário, 
João Américo Gonçalves Andrade 

 
     Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por cultura, vinha em ramada e pinhal, com 
a área de dois mil setecentos e cinquenta metros quadrados, sito no 
lugar de Salgueiro, freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do sul com José António Bouçós, do nascente com 
caminho público e do poente e norte com Manuel Joaquim da Cunha, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial, mas inscrito na res-
pectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 73, sendo 
de 20.217$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de trezen-
tos e cinquenta mil escudos. 
     Que adquiriram o identificado prédio, por compra que dele fizeram a 
Jorge José Fernandes e mulher Bacelicia Guerreiro Fernandes, no ano 
de mil novecentos e setenta e nove, sem que no entanto ficassem a 
dispor de título formal que lhes permita o respectivo registo na Conser-
vatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na posse e frui-
ção do identificado prédio, em nome próprio, posse que assim detêm 
há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que 
seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 

Associação de Futebol de Viana do Castelo 
 

CASTIGOS DO CONSELHO DE DISCIPLINA 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
     A DIRIGENTES 
          15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3 000$00 
               Álvaro Manuel Sousa B. Gomes - Távora 
     A TREINADORES 
          REPREENSÃO POR ESCRITO 
               Manuel Salvador Freitas Miranda - Vila Fria 
          15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
               Henrique Manuel P. Amorim Reis - Courense 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
     A DIRIGENTES 
          REPREENSÃO POR ESCRITO 
               António Mário Martins Cerqueira - Vit. Donas 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JÚNIORES 
     A TREINADORES 
          REPREENSÃO POR ESCRITO 
               João Manuel Alves Castro - Grecudega 
          15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
               Vítor Manuel G. Ramos Castro - Valdevez 
     A CLUBES 
          PROCESSO DE INQUÉRITO 
               Grecudega (jogo Courense-Grecudega) 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTSAL FEMININO 
     A JOGADORAS 
          PROCESSO DISCIPLINAR 
               SUSPENSÃO PREVENTIVA 
                    Diana Mendes Cunha 
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A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

Cerveira Nova 
 

NOVO ENDEREÇO 
 
 

 Agradecemos aos n/prezados 
clientes para que passem a remeter a 
sua correspondência para: 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

VENDE-SE 
Colecção, encadernada, 

 do Jornal  
“Cerveira Nova” 

Últimos sete anos 
 

Contactar:  
ONDACÓPIA 
 Telefone 251 79 46 54 

VENDO 
EQUIPAM.TO. USADO 

 
Máquina de café 

Vitrine p/pastelaria 
Máquina registadora 

Mesas e cadeiras p/bar 
PREÇOS ACESSÍVEIS E 
PAG.TO A COMBINAR 

Telef.s: 251 795 089 / 251 795 094 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 
NEVES F.C. 

JÁ É CAMPEÃO 
 

24ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Castelense, 3 - Vila Fria, 1 
Formariz, 1 - Courense, 2 
Ponte Barca, 1 - Neves FC, 0 
Atl. Valdevez—Távora (int.58m) 
Cerveira, 4 - Ambos Rios, 0 
Correlhã, 2 - Torreenses, 0 
Lanheses, 2 - Darquense, 0 
 
25ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Castelense, 2 - Darquense, 0 
Vila Fria, 4 - Formariz, 3 
Courense, 1 - Ponte Barca, 1 
Neves FC, 5 - Atl. Valdevez, 0 
Ambos Rios, 4 - Correlhã, 3 
Torreenses, 1 - Lanheses, 0 
Távora-Cerveira não se realizou 
devido ao mau tempo. 
 

CLASSIFICAÇÃO  

1º - Neves F.C. 53 

2º - Ponte da Barca 49 

3º - Courense 47 

4º - Cerveira 46 

5º - Correlhã 41 

6º - Lanheses 35 

7º - Darquense 32 

8º - Atl. Valdevez 30 

9º - Formariz 29 

10º - Vila Fria 24 

11º - Castelense 23 

12º - Torreenses 22 

13º - Ambos os Rios 22 

14º - Távora 13 

1º - Alvarães 46 

2º - Melgacense 44 

3º - Vit. Piães 39 

4º - Campos 37 

5º - Raianos 37 

6º - Sopo 31 

7º - Águias Souto 30 

8º - Caminha 27 

9º - Vila Franca 26 

10º - Vitorino Donas 25 

11º - Paçô 20 

12º - Arcos Valdevez 20 

13º - Soutelense 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 
24ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Campos, 3 - Arcos Valdevez, 3 
Soutelense, 3 - Vit. Piães, 5 
Vila Franca, 1 - Sopo, 2 
Melgacense, 1 - Alvarães, 1 
Raianos, 4 - Caminha, 2 
Águias Souto, 2 - Vit. Donas, 1 
Folgou o Paçô 
 
 
25ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Valdevez, 2 - Soutelense, 1 
Vit. Piães, 6 - Vila Franca, 1 
Alvarães, 4 - Raianos, 1 
Caminha, 3 - Águias Souto, 1 
Vit. Donas, 1 - Paçô, 1 
Sopo-Melgacense não se reali-
zou devido ao mau tempo 
Folgou o Campos 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES  
 
24ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Courense, 1 - Lanheses, 1 
Cerveira, 1 - Atl. Valdevez, 6 
Alvarães, 1 - Grecudega, 8 
Valenciano, 2 - Ponte Barca, 7 
Monção, 1 - Vianense, 1 
Vit. Piães, 4 - Ancorense, 2 
Neves FC, 1 - Barroselas, 2 
 
25ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Courense, 0 - Barroselas, 2 
Lanheses, 2 - Cerveira, 5 
Atl. Valdevez, 4 - Alvarães, 0 
Grecudega, 8 - Valenciano, 1 
Ponte Barca, 2 - Monção, 1 
Vianense, 3 - Vit. Piães, 0 
Ancorense, 4 - Neves FC, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Monção 62 

2º - Vianense 61 

3º - Grecudega 54 

4º - Atlético Valdevez 49 

5º - Cerveira 40 

6º - Barroselas 40 

7º - Ponte da Barca 34 

8º - Lanheses 32 

9º - Vitorino Piães 31 

10º - Courense 30 

11º - Ancorense 28 

12º - Neves FC 15 

13º - Valenciano 9 

14º - Alvarães 6 

CAMPEONATO 
DISTRITAL DE 

JUVENIS 
(2.ª FASE) 

 
8ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Vila Fria, 2 - Vianense, 5 
Limianos, 4 - Valenciano, 1 
Ancorense, 3 - Ponte Barca, 0 
 
9ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Ancorense, 2 - Vila Fria, 0 
Vianense, 2 - Limianos, 1 
Ponte Barca, 1 - Valenciano, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 
(2.ª FASE) 

 
8ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Âncora Praia, 1 - Barroselas, 1 
Ponte Barca, 1 - Qt. Oliveira, 2 
Valenciano, 2 - Neves FC, 2 
 
9ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Valenciano, 2 - Âncora Praia, 1 
Barroselas, 3 - Ponte Barca, 2 
Neves FC, 0 - Qt. Oliveira, 3 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INFANTIS 
(FUTEBOL DE SETE) 

FASE FINAL 
 
1ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Cerveira, 4 - Barroselas, 5 
Távora, 6 - Vit. Piães, 3 
Limianos, 4 - Qt. Oliveira, 3 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

 

CÉSAR GOMES 
 

 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

1º - Vianense 21 

2º - Limianos 21 

3º - Ancorense 13 

4º - Vila Fria 10 

5º - Ponte da Barca 5 

6º - Valenciano 4 

1º - Quinta da Oliveira 25 

2º - Barroselas 15 

3º - Valenciano 13 

4º - Âncora Praia 11 

5º - Ponte da Barca 10 

6º - Neves FC 2 

CAMPEONATO 
EXTRAORDINÁRIO 

DE INICIADOS 
 
1ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Cerveira, 4 - Adecas, 1 
Neves, 7 - Paçô, 9 
Melgacense, 3 - Anha, 1 
Vianense, 1 - Darquense, 1 
 
 
2ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Paçô, 2 - Neves, 0 
Melgacense, 3 - Anha, 2 
Adecas, 2 - Cerveira, 0 
Darquense, 1 - Vianense, 4 
 
Continuam na prova: 
Cerveira, Melgacense, Vianense 
e Paçô 



INAUGURAÇÃO, NO DIA 3 DE 
JUNHO, EM VILA NOVA DE 
CERVEIRA, DA CASA DE ORAÇÃO 
DA IGREJA EVANGÉLICA 
DA ASSEMBLEIA DE DEUS 
 
 No próximo dia 3 de Junho, sábado, pelas 16 horas, a 
Igreja Evangélica Assembleia de Deus, leva a efeito a ceri-
mónia de inauguração da sua casa de oração, sita na Tra-
vessa do Belo Cais (próximo do Palácio da Justiça), em 
Vila Nova de Cerveira. 
 Para o evento estão convidadas as autoridades locais, 
população em geral e pastores da Igreja de Lisboa, Porto e 
dos Estados Unidos da América que apoiam esta missão, 
bem como esperam a presença de membros das igrejas 
congéneres de Valença e Viana do Castelo com seus ofi-
ciais. 
 Com quase trinta locais de pregação no Minho, este 
será mais um passo importante para as assembleias de 
Deus em Portugal, que têm como objectivo alcançar todas 
as cidades, vilas e aldeias do nosso País com portas aber-
tas para a pregação do Evangelho de Jesus Cristo. 

NÃO PODERÁ ESQUECER 
 

 Já se passou há bastante tempo!... Porém ainda 
não se apagou completamente da memória de alguns 
cerveirenses a história desse moço de 17 anos, que, 
um dia, sonhou seguir as pegadas de muitos—
emigrar para a França. 
 Não conseguiu concretizar os seus intentos, nem 
nunca conseguiria, porque o plano que urdiu e che-
gou a pôr mesmo em execução era deveras infantil, 
próprio de uma alma sonhadora, influenciada talvez 
pela leitura de histórias aos quadradinhos. 
 Foi detido pelas autoridades quando pretendia 
atravessar o Rio Minho, em pleno dia, num barco de 
pesca, que havia retirado dos «postes». Depois foi 
encerrado na cadeia do Julgado Municipal de Vila 
Nova de Cerveira (hoje já não há cadeia em Cerveira 
e o Julgado passou a Comarca) onde teve de esperar 
algum tempo a aguardar julgamento. 
 Como o jovem não possuía nenhum dinheiro e 
apenas tinha de seu a humilde roupa que vestia, logo 
que isso se constou, imediatamente se desenrolaram 
actos de verdadeira bondade, vindos especialmente 
da juventude local. 
 Começa a ter visitas constantes que lhe vão ofere-
cendo não só alimentação como ainda quantias em 
dinheiro, conseguindo em pouco tempo amealhar um 
pequeno pecúlio. 
 Sai da prisão. Arranjam-lhe um modesto emprego 
que aceita satisfeito. O ordenado é pequeno mas sufi-
ciente para a sua alimentação e algo mais. 
 Mas as suas ideias seriam outras, seriam talvez as 
ideias de um aventureiro que sofreu um acidente de 
percurso, no qual ganhou experiência para novas e 
mais seguras ousadias. 
 Poucos dias se aguenta no emprego que lhe foi 
arranjado desaparecendo para nunca mais ser visto. 
 Por mais voltas que der na vida e por muitos anos 
que viva, jamais poderá olvidar as gentes duma 
pequena vila raiana, que um dia o confortaram, e lhe 
deram dos mais belos «NACOS» que a solidariedade 
humana pode gerar. 
 
 

(Do Livro “Nacos do Alto-Minho”-1979) 

SOLIDARIEDADE 
NÃO TEM FRONTEIRAS 

 
Partiram um dia do seio da terra que os viu 

nascer com um firme desejo de encontrarem uma 
vida melhor para si e para os seus. 

Partiram para o desconhecido, levando nos 
olhos, lágrimas, imagens das serras, dos campos, do 
seu Rio, dos amigos, da família... 

Partiram, mas o coração ficou. Todo. Inteiro. 
Partiram e à chegada encontraram outros que 

como eles tudo deixaram para encontrar alguma coi-
sa mais. Com eles fizeram e continuam a fazer, lá 
longe, algo que ultrapassa o oceano que foi e será 
sempre o sentido de ser Português: a Solidariedade. 

O Senhor João Loureiro e o Senhor Antó-
nio Castro lá longe, em terras da América disseram 
a todos nós que a solidariedade autêntica não tem 
fronteiras e que mesmo tão distante da terra natal se 
pode estar junto dela de alma e coração, trabalhando 
em prol da mesma, através de iniciativas que para 
além dos dividendos materiais retirados, enaltecem e 
afirmam o verdadeiro espírito de ser Português e 
Cerveirense. 

A generosidade destes dois Cerveirenses já 
demonstrada a Associações e outras Entidades, além 
do valor económico, reveste-se de um autêntico amor 
filial à sua Terra, como ficou demonstrado no último 
gesto que tiveram para com duas Instituições do 
Concelho, como foi oportunamente noticiado. 

Os Homens tornam-se grandes pelas obras 
que praticam e ficam perpetuados na memória de 
todos. Estes dois Cerveirenses já são grandes! 

As Instituições reconhecem a grandeza dos 
seus gestos e ficarão sempre ligados a elas como 
pedras fundamentais do seu engrandecimento. 

Os carenciados e excluídos da sociedade, 
através do Projecto Cerveira Fraterna e todos 
aqueles que estão presentes no seu coração e na alma 
sedenta de bem fazer, humildemente lhes dizem bem 
hajam. 
             Aqueles que se honram de serem Bombeiros 
Voluntários que em qualquer parte dão vida por 
vida, no momento de envergar a sua farda, no com-
bate a incêndios ou no socorro dos seus semelhantes, 
sabem que não estão sós na sua cruzada de bem fazer 
porque lá de longe recebem destes dois Homens de 
Bem, o encorajamento e o exemplo de se dar gratui-
tamente. Recebem-nos como dois filhos queridos na 
Família dos Voluntários e por tudo o que das suas 
vontades magnânimas receberam e continuam a rece-
ber, reconhecidos, agradecem. 

Que o exemplo destes dois Cerveirenses que 
tanto orgulha a sua terra, seja imitado por outros de 
modo a podermos dizer sem reservas que os bons 
exemplos arrastam. 
 

Rui Esteves 

ASSINE 

“CERVEIRA NOVA” 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
 

4920-260 VNCERVEIRA 
 

Telef./Fax: 251 79 47 62 
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VENDEM-SE 
2 ESCRITÓRIOS 

C/70 m2 cada e casa de banho 
No Centro Comercial Santa Cruz 

Telef. 251 49 50 88 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

CERVEIRA NOVA 
 
 

Locais de venda em Cerveira: 
 
 

Barbosa, Bouça & Ferreira da Costa 
(Rua Queirós Ribeiro) 

 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

MANTENDO OS LAÇOS QUE 
OS LIGA À SUA TERRA 

“AMIGOS DE CANDEMIL” 
MAIS UMA VEZ 

CONFRATERNIZARAM 
NA CAPITAL 

 Os “Amigos de Candemil”, levaram a efeito, em 
Lisboa, mais uma confraternização anual. 
 Há longos anos que os “Amigos de Candemil”, 
residentes na Capital, se reúnem anualmente com a 
ideia de «manter bem cimentados os laços que os 
ligam à sua terra e transmitir aos seus descendentes, 
nascidos fora dela, o espírito de união e bairrismo 
que sempre caracterizou a gente da freguesia». 
 Aos “Amigos de Candemil”, nos quais “Cerveira 
Nova” também conta muitos amigos, as nossas sau-
dações por terem levado a cabo e com todo o êxito, 
mais uma festa de amizade. 

 

C. Comercial Ilha dos Amores 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 79 21 40 
Fax:    251 79 21 41 

FARMÁCIA 
CORREIA DE SAMPAIO 

A SUA NOVA  
FARMÁCIA EM 

VILA NOVA  
DE CERVEIRA 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
NEM TUDO LEMBRA 
 Aproximando-se as festas de verão e, por conseguinte, 
a presença de muitos visitantes que habitualmente se des-
locam a Vila Nova de Cerveira para admirarem as suas 
belas paisagens panorâmicas, sugerimos seja eliminado 
aquele indecoroso desenho que se verifica visivelmente na 
placa existente na vizinha freguesia de Lovelhe, no lugar 
do Cruzeiro e noutros lugares. 
 Também as paredes da passagem subterrânea, desta 
vila, apresentam-se “decoradas” com desenhos e dizeres 
de toda a espécie e de diversa linguagem imprópria e 
indigna, que fere a sensibilidade das pessoas que utilizam 
essa passagem. 
 
CAIXA DE SANEMENTO DESTAPADA 
 Na berma da estrada, no lugar de Lourido, muito próxi-
mo a um populoso bairro de casas, encontra-se, desde há 
bastante tempo, ma caixa de saneamento destapada sem a 
respectiva tampa. 
 

Gaspar Lopes Viana 



Jornadas Parlamentares  
do Partido Socialista em Covas 

 

Comunicado 
 
A Bancada do Partido Socialista na Assembleia Municipal, realizou as 

suas primeiras Jornadas Parlamentares, na Freguesia de Covas. 
Após uma reunião com os autarcas eleitos nas listas do Partido Socialista 

e componentes das mesmas listas, da Freguesia, o Grupo Parlamentar, visitou as 
actuais instalações do Centro de Dia e a ATL, acompanhados pelo Sr. Presidente 
da Junta de Freguesia e pelo Reverendo Padre José Maria Gonçalves que deu 
conhecimento dos vários Projectos Sociais para a Freguesia. 

De seguida, o Grupo Parlamentar reuniu na sede de Junta de Freguesia, 
começando por fazer um balanço muito positivo, do progresso, da criação de 
infra-estruturas e equipamentos e dos investimentos que se tem feito na Freguesia 
ao longo dos 10 últimos anos, de gestão Socialista no Concelho. 

Para além do debate referente a problemas internos da Assembleia Muni-
cipal que passam, essencialmente, pela falta da oposição, dos Partidos de Oposi-
ção, representados na mesma, o Grupo Parlamentar do Partido Socialista, debateu 
problemas que afectam directamente a população e o Concelho. 

Foram eleitos como bandeiras de acção a desenvolver pelo Grupo Parla-
mentar, junto das Entidades competentes, os seguintes temas: 

 Ambiente 
          Acção Social (I.P.S.S.'s) 
           Habitação 
          Saúde 
          Novas Tecnologias para Escolas 
          Considera o Grupo Parlamentar do Partido Socialista que estes cinco fac-
tores, aliados a outros, devidamente equacionados e com resolução a curto e 
médio prazo são fundamentais para o bem estar de todos os Cerveirenses. 

Dessa forma e no intuito de ajudar a resolver os problemas que afectam a 
população do Concelho, em sede própria, o Grupo Parlamentar do Partido Socia-
lista apresentará os projectos necessários. 

 
 

Por um Concelho mais Social, mais Humano e com melhores  
condições de vida para todos os Cerveirenses 

 
 

Pel’A bancada do Partido Socialista na Assembleia Municipal, 
Rui Esteves 

COMISSÃO ADMINISTRATIVA CONCELHIA 
DO PSD DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
À Atenção da JAE - Junta Autónoma das Estradas 

 
Atendendo ao estado lastimoso em que se encontra a Estrada Nacional nº 13, com bura-
cos que parecem autenticas crateras, os quais consequentemente tem danificado pneus e 
suspensões dos veículos que nela circulam; 
Atendendo ao facto de ser a única alternativa para os Cerveirenses que se deslocam de 
automóvel a Viana do Castelo; 
Sabendo que,  o nosso sistema de saúde não dá resposta e que, infelizmente  dezenas de 
ambulâncias circulam diariamente nesta estrada colocando em risco a própria vida dos 
utentes; 
Tratando-se de uma estrada com um índice elevadíssimo de trânsito; 
Atendendo a que é a  imagem de Portugal para as centenas de estrangeiros que nela tran-
sitam; 
Tendo em conta que se aproxima o Verão com a entrada de milhares de emigrantes que 
vem visitar as suas famílias e a sua terra; 
Sabendo que o desenvolvimento de uma terra, de um país passa inevitavelmente por 
excelentes vias de comunicação; 
Lembramos que, pequenas cirurgias como as que tem vindo a ser feitas, em que uma pes-
soa quando vai a Viana vê  tapar o buraco e quando regressa o buraco já está novamente 
aberto, não resultam!!  
Recordamos que o tempo não se compadece de ninguém - já ouvimos falar que pensam 
fazer obras dentro de um ano - mas aí pode ser demasiado tarde!! 
Tendo em atenção que, pagamos elevados impostos para circular nas nossas estradas, 
disfarçados na gasolina, no imposto automóvel, no IVA, no selo, nos seguros,... exigimos 
à Junta Autónoma das Estradas - JAE/ Instituto - uma explicação imediata sobre a 
situação, bem como, obras de fundo num curto espaço de tempo. 
 
Documento apresentado pelo membro da Assembleia Municipal Jorge Humberto 
Ribeiro, da bancada do PSD, aprovado por maioria, apenas com uma abstenção. 

Foram diversifi-
cadas e de qualidade as 
intervenções dos mem-
bros da bancada do 
PSD na Assembleia 
Municipal. 

No período de 
antes da ordem do dia, 
foi apresentado por Jor-
ge Humberto Ribeiro 
um voto de pesar, pelo 
falecimento do cervei-
rense Daniel Carvalho,  
pela  sua dedicação à 
Casa do Povo, quando 
aquele organismo tinha 
uma enorme actividade 
social e cultural. 
Homens com "H gran-
de" - disse, que ficam 
na memória dos Cer-
veirenses pelo seu 
amor às Instituições. 

Por sua vez , o 
deputado municipal 
Manuel Puga, fez uma 
análise profunda 
sobre o estado do país 
e do Concelho em par-
ticular, frisando varia-
dissimos aspectos rela-
cionados com vida 
política, económica e 
social. 
Interpelou ainda o 
senhor Presidente da 
Câmara acerca do Rela-
tório de Actividades e 
Conta de Gerência. 

O  depu tado 
António Carlos R. 
Marinho, fez referência 
à necessidade da cons-
trução da tão falada 
ETAR de Campos, bem 
como, à ausência de 
uma fiscalização efecti-
va no licenciamento de 
indústrias poluentes na 
zona Industrial - está 
na hora da autarquia 
ter preocupações 
ambientais! 

Sobre o ponto 
da Ordem de trabalhos 
que visava a criação do 
Sistema Multimunicipal 
de Abastecimento de 

água e de Saneamento 
do Alto Minho, foram 
colocadas pelos deputa-
dos do PSD várias 
questões, nomeadamen-
te acerca das garantias 
do saneamento básico 
para as freguesias do 
Concelho, a construção 
de ETAR´s; se essa 
situação irá implicar um 
aumento das tarifas ao 
consumidor , ... Neste 
ponto interviu ainda o 
deputado Manuel Puga. 

Na sequência de 
outras intervenções 
relacionadas com o mau 
estado da estrada nacio-
nal nº 13, o deputado 
Jorge Humberto Ribeiro 
apresentou um texto 
para colocar à votação, 
o  qual foi aprovado 
pela maioria dos depu-
tados, apenas com uma 
abstenção. Neste comu-
nicado a enviar ao Insti-
tuto responsável pela 
manutenção da EN13, 
exigiam-se explica-
ções, bem como uma 
rápida intervenção de 
fundo na referida 
estrada. 

O mesmo depu-
tado municipal, fez uma 
longa intervenção sobre 
o PDM de Cerveira, 
referindo que este 
objectivo de interesse 
concelhio  tem que ser 
revisto com urgência. 
Disse ainda que, o Con-
celho de Cerveira já não 
é essencialmente agrí-
cola, mais de metade 
das "courelas" estão a 
criar matagais, a produ-
ção de leite sofreu uma 
machadada quando os 
gigantes da produção de 
leite deixaram de reco-
lher o produto...os 
jovens e as populações 
vão-se deslocando à 
procura de melhores 
condições - realidade a 

que a autarquia deve 
estar atenta. Referiu 
que, devem ser criadas 
zonas urbanizáveis no 
Concelho, facilitando a 
fixação da população 
trabalhadora, de jovens, 
de investidores, dando 
também resposta à crise 
de mão -de -obra exis-
tente na zona industrial. 
Isto não se consegue 
sem uma profunda 
revisão do PDM. Con-
siderou que há condi-
ções mais penalizadoras 
do meio ambiente 
( ausência de ETAR´s, 
falta de tratamento de 
efluentes industriais...) 
criadas pela falta de 
uma política ambiental, 
do que a desafectação 
de meia dúzia de metros 
quadrados de área agrí-
cola improdutiva e 
abandonada, ou de 
alguma área florestal 
desordenada e potencial 
foco de incêndios, que 
seriam muito mais úteis 
no seu aproveitamento 
urbanizável. - Não 
podemos encravar a 
vida de cidadãos anóni-
mos e sem capacidade 
para defenderem os 
seus direitos - disse. 
Referiu ainda que o 
PSD está disposto a 
colaborar e dará o seu 
melhor contributo na 
revisão do PDM. 

O depu tado 
Lages Bernardo, em 
nome da bancada laran-
ja, associou-se à posi-
ção assumida pelo PS, 
contestando a nova lei 
de funcionamento das 
Assembleia Municipais, 
nomeadamente devido 
ao facto da Mesma não 
poder votar os relató-
rios de actividades e 
documentos de presta-
ção de contas. 
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
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TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

COMISSÃO ADMINISTRATIVA CONCELHIA 
DO PSD DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

INTERVENÇÕES DO PSD NA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Afinal a oposição existe! 



 É natural do lugar da Chãozinha, freguesia de Gondarém, 
onde nasceu há 68 anos. Chama-as Aníbal Gonçalves Barro-
so, é viúvo, pai de um filho, avô de um neto e residente na 
sede do concelho cerveirense desde 1964. 
 Com apenas 14 anos, Aníbal Gonçalves Barroso, come-
çou a pescar no Rio Minho, juntamente com seu pai, tendo-
lhe sido concedido, na altura, pelas autoridades marítimas, 
uma licença especial, dado que com essa idade, se não tives-
se uma autorização própria não poderia trabalhar na faina da 
pesca. Daí em diante e até à actualidade, nunca mais parou 
na actividade piscatória nem mesmo quando, aos 65 anos, 
atingiu a idade da reforma. 
 Mas pelo meio de toda a sua acção como pescador pro-
fissional, Aníbal Gonçalves Barroso, ainda se envolveu, por 
várias vezes, no “mundo” do contrabando, levando para 
Espanha café e trazendo para Portugal roupa interior femini-
na. E foi numa dessas tentativas de introdução clandestina, 
em Portugal, de roupa feminina espanhola, que a Guar-
da Fiscal lhe fez uma apreensão no valor de centenas 
de contos, facto que ainda hoje, tristemente, recorda. 
Outra faceta de Aníbal Barroso é o seu jeito ou a sua 
intuição para executar tratamentos ósseos, conside-
rando-se, por isso, um “endireita”. Foi dirigente do 
extinto Centro de Recreio Popular de Cerveira e inte-
grou, cerca de uma dezena de vezes, comissões de 
festas concelhias em louvor do Mártir São Sebastião. 
Também foi dirigente da “Casa dos Pescadores” e até 
representante da Instituição numa festa do 1.º de Maio, 
em Lisboa. 
 E assim, um pescador profissional, Aníbal Gonçal-
ves Barroso, que durante mais de meio século tem 
procurado o sustento nas águas do Rio Minho, vai ser 
colocado hoje, pelo Jornal “Cerveira Nova”, em o 
pedestal de “A FIGURA”. 
 
 
 CN - Há quantos anos trabalha como pescador no 
Rio Minho? 
 AGB - Mais ou menos há 54 anos, pois comecei como 
pescador amador aos 14 anos e mantendo-me nessa 
situação até aos 27. A partir dessa idade passei a pesca-
dor com o estatuto de profissional, com descontos para a 
Caixa Nacional de Pensões dos Funcionários de Pesca, 
até me reformar aos 65 anos. 
 CN - Quais as “artes” de pesca em que trabalhou e 
ainda trabalha e em que períodos do ano? 
 AGB - Antigamente quando a safra da lampreia abria 
no dia 1 de Janeiro e fechava a 24 de Junho; a “picadeira” (rede 
de solhas), abria no dia 1 de Agosto e fechava em 15 de Novem-
bro; e a pesca do sável abria em 15 de Janeiro e fechava em 30 
de Julho. Portanto, praticamente todo o ano, trabalhava no Rio 
Minho. 
 CN - E agora. Esses períodos ainda se mantêm? 
 AGB - Não. Isto agora é muito diferente pois houve altera-
ções profundas nos períodos de pesca, alterações que até levam 
a pensar que são os espanhóis que mandam em tudo. 
 CN - E o que o leva a pensar que são os espanhóis que 
mandam em tudo? 
 AGB - Porque até há pouco tempo os galegos andavam a 
pescar sozinhos e os portugueses com dois. Agora resolveram 
admitir que os portugueses também pescassem com um só. Tudo 
isto é uma trapalhada, em que os galegos dominam, e de que eu 
estou contra. 
 CN - Está contra pela questão de existir falta de seguran-
ça (só um pescador em cada barco) ou por outras razões? 
 ANG - A questão de falta de segurança é um dado importan-
te. Mas também o aumento do número de barcos a pescar na 
barra, é muito mau, pois atracam tudo, e os de cá de cima que se 
lixem... 
 CN - Na pesca do sável chegou a fazer parte de alguma 
“quebrada”? 
 AGB - Depois de casar, em 1964, juntamo-nos três barcos. 
Era eu e o meu falecido sogro, o “Mário Braga” e o “Zé Vieira”, 
estes últimos com os seus companheiros de barco. Íamos sempre 
para “Linhares” e até numa altura tivemos uma “redada” de 150 
sáveis. Mas tivemos alturas de também pescarmos grandes 
quantidades. 

 CN - Em barco individual, juntamente com outro compa-
nheiro, qual foi a maior quantidade de sáveis que pescou? 
 AGB - Durante quase uma noite foram pescados por nós 44 
sáveis. Mas sáveis pesquei largas centenas. Ainda no tempo do 
meu falecido pai tínhamos de levar sacos para depois carregar-
mos os sáveis.  É que durante a noite era aos vinte e aos trinta 
que capturávamos, no Rio Minho, em Gondarém. 
 CN - A que atribui a falta de peixe, no Rio Minho, especial-
mente de sáveis? 
 AGB - Em primeiro lugar, os arrastões na costa; em segundo 
lugar, as barragens; e em terceiro lugar, as telas. 
 CN - É contra a utilização das telas na pesca? 
 AGB - Sou. 
 CN - Até na pesca dos “meixões”? 
 AGB - Sim. 
 CN - Que lhe parece que deveria ser feito para que o Rio 
Minho voltasse a ter as quantidades de peixe do passado? 

 AGB - Eliminar, por completo, as telas; obrigar os barcos a ter 
dois tripulantes, porque não devem ser os espanhóis a mandar 
nisto; e que os “meixões” voltassem a ser pescados na “beirada”, 
à peneira, como era antigamente. 
 CN - Por falar em “meixões” perguntava-lhe se a última 
safra foi boa? 
 AGB - Eu não andei. Mas julgo que foi fraca. 
 CN - E os preços, por quilo, ainda são elevados? 
 AGB - Não. Quando eram exportados para o Japão pagavam 
a 40 contos por quilo. Agora que já não os exportam ofereciam a 
10 mil escudos. Para apanhar umas gramas poucos pescadores 
estiveram interessados. 
 CN - Desde há muito que existe uma polémica relaciona-
da com os “meixões”. Uns que afirmam que os “meixões” 
são enguias e outros que dizem que não o são. Como pesca-
dor profissional, com larga experiência, que opinião tem 
sobre este tema? 
 AGB - A minha opinião é que os “meixões” são enguias. E a 
prova disso é que as enguias desapareceram do Rio Minho. 
 CN - Fala-se, por vezes, de que há pessoas com profis-
sões que lhe permitem ter uma vida desafogada, funcioná-
rios públicos, até, que actuam no Rio Minho como profissio-
nais. Que comentário faz a isto? 
 AGB - A pergunta é um pouco complicada, mas vou tentar 
responder. 
 Se são pessoas com ordenados pequenos ou com reformas 
como a que eu tenho, de quarenta e poucos contos, não me pare-
ce mau que procurem ganhar mais algum. 
 Mas se são aqueles que têm grandes ordenados e até outros 
bons rendimentos, acho que não deveriam prejudicar (porque 

mesmo que não de queira prejudica-se sempre) os que realmente 
precisam da pesca para terem uma vida melhor. 
 CN - O trabalho de pescador é duro, como o sabe por 
experiência própria. Uma pessoa que ande toda a noite a 
pescar, parece-lhe que no dia seguinte estará em condições 
para executar outro trabalho e dar um rendimento normal? 
 AGB - Percebi muito bem a pergunta... 
 Mas só vou responder ao que a mim me diz respeito. Quando 
trabalho ou trabalhei muitas horas no rio, depois tinha uma impe-
riosa necessidade de descansar... 
 CN - Já que entrou no tema do descanso vamos, por ago-
ra, descansar da pesca, e vamos “pescar” noutras águas. 
Como descobriu que tinha dotes para “endireita”? 
 AGB - De uma maneira casual. Um dia um sobrinho meu dis-
se-me que tinha dado um mau jeito no pescoço e pediu-me para 
lho endireitar. Coloquei-lhe as minhas mãos e o que é certo é que 
ele ficou bom. Daí para a frente e já lá vão uns dez anos, tenho 

atendido bastantes pessoas e com bons resultados. 
      CN - E as pessoas são do concelho de Vila Nova 
de Cerveira ou de outras terras do País? 
     AGB - Tenho atendido pessoas do nosso concelho e 
também de Braga, de Barcelos, de Famalicão e do Porto. 
Até uma médica de um hospital do Porto veio ter comigo, 
por duas vezes, para lhe endireitar um pé. 
      CN - Na sua família há mais alguém que tenha 
esses dons? 
     AGB - Tenho. A minha irmã Adelaide. 
     CN - Na sua longa vida de pescador, no Rio Minho, 
nunca andou metido em casos de contrabando? 
     AGB - Andei e muitas vezes. Por minha conta e também 
por conta de outros. 
     CN - Qual a pior recordação que guarda desses tem-
pos? 
     AGB - Uma apreensão de roupa interior de senhora, 
que trazia de Espanha para Portugal, no valor de 700 con-
tos, e que a Guarda Fiscal me apreendeu frente à Estação 
da C.P. de Cerveira. 
      CN - Que artigos contrabandeava? 
     AGB - Café, roupa interior de senhora, tabaco e outros 
artigos que nas épocas próprias interessavam, excepto dro-
ga. Nisso é que nunca me meti nem meteria e repugna-me 
quem o faz. 
     CN - No concelho de Vila Nova de Cerveira há mui-
tos pescadores reformados? 
     AGB - Julgo que sou o único. Os outros que havia já 
faleceram. 
     CN - Que deveria ser feito em favor dos pescadores 

profissionais? 
 AGB - Maior apoio, especialmente nas reformas, pois quem 
trabalha uma vida inteira merecia uma melhor compensação 
social. 
 CN - A terminar. Que mensagem quer deixar a todos os 
cerveirenses (não pescadores) espalhados pelo País e pelo 
estrangeiro. E aos pescadores profissionais, de ontem e de 
hoje que tal como o Aníbal, procuram o sustento das suas 
famílias, nas águas do Rio Minho? 
 AGB - Aos cerveirenses (não pescadores) espalhados pelo 
País e pelo estrangeiro desejo-lhes muita saúde e muita sorte. 
Aos pescadores profissionais quero prestar-lhes homenagem 
especialmente aos que já estão a caminho da terceira idade, e 
ainda a outros pescadores, mais novos, que são mestres na arte 
de pescar, como o Berto, o João Araújo, o Lom e o Calota, isto 
sem esquecer os veteranos Quim do Pinta e o Pio. 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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“A Figura” 
ANÍBAL GONÇALVES BARROSO, PESCADOR PROFISSIONAL 
DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA COM MAIS DE 
MEIO SÉCULO DE ACTIVIDADE. 

 

Comércio 
de automóveis novos e usados 

AGENTE PARA OS CONCELHOS DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA E CAMINHA 

CRÉDITO ATÉ 60 MESES 
 



 O Dia da Mãe cele-
bra-se praticamente em 
todos os países do mun-
do, mas em dias diferen-
tes. No dia 7 de Maio foi 
o das mães portuguesas. 
Nesse domingo, os des-
cendentes agraciam os 
respectivos progenitores 
de alguma forma, mais 
ou menos original. O 
que poucos sabem é que 
a celebração do Dia da 
Mãe tem uma história 
bem definida, e não se 
deve apenas a interesses 
comerciais. 
 Os antecedentes mais 
antigos do Dia da Mãe 

remontam às celebrações 
da Primavera na Grécia 
Antiga, em honra de 
Rhea, mulher de Cronos 
e Mãe dos Deuses. Em 
Roma, as festas come-
morativas do Dia da 
Mãe eram dedicados a 
Cybele, a Mãe dos Deu-
ses romanos, e as ceri-
mónias em sua homena-
gem começaram por vol-
ta de 250 anos antes de 
Cristo. 
 No século XVII, em 
Inglaterra, celebrava-se 
no 4.º Domingo de Qua-
resma o chamado 
“Domingo da Mãe”, que 

pretendia homenagear 
todas as mães inglesas. 
No Domingo da Mãe, os 
servos gozavam um dia 
de folga e regressavam a 
casa para estar com a sua 
mãe. Com a expansão do 
Cristianismo, passou a 
homenagear-se a “Igreja 
Mãe”. Ao longo dos 
tempos a festa da Igreja 
foi-se confundindo com 
a celebração do Domin-
go da Mãe. 
 Nos Estados Unidos, 
a comemoração de um 
dia dedicado às mães foi 
sugerida pela primeira 
vez em 1872 por Julia 

Ward Howe e algumas 
apoiantes, que se uniram 
contra a crueldade da 
guerra e lutavam, princi-
palmente, por um dia 
dedicado à paz. 
 Mas a ideia de criar 
um dia da mãe de modo 
oficial partiu de Ana Jar-
vis, que em 1904, quan-
do a sua mãe morreu 
chamou a atenção na 
igreja de Grafton para 
um dia especialmente 
dedicado a todas as 
mães. Três anos depois, 
a 10 de Maio de 1907, 
foi celebrado o primeiro 
Dia da Mãe, na igreja de 
Grafton, reunindo prati-
camente família e ami-
gos. Nessa ocasião, a 
Anna Jarvis enviou para 

a igreja 500 cravos bran-
cos, que deviam ser usa-
dos por todos, e que sim-
bolizavam as virtudes da 
maternidade. Ao longo 
dos anos enviou mais de 
10.000 cravos para a 
igreja de Grafton—
encarnados para as mães 
ainda vivas e brancos 
para as já desapareci-
das—e que são hoje con-
siderados mundialmente 
como símbolos de pure-
za, força e resistência 
das mães. 
 Anna Jarvis decidiu 
então escrever a diversas 
personalidades, como 
ministros, negociantes e 
políticos, com vista esta-
belecer um Dia da Mãe a 
nível nacional, visando 

conferir às mães o esta-
tuto de suporte da famí-
lia e da Nação. Em 1914, 
o Presidente Woodrow 
Wilson declarou oficial-
mente e a nível nacional 
o 2.º Domingo de Maio 
como o Dia da Mãe. 
 Em Portugal, até há 
alguns anos atrás, o dia 
da mãe era comemorado 
a 8 de Dezembro, mas 
actualmente o Dia da 
Mãe é no 1.º Domingo 
de Maio, em homena-
gem a Maria, Mãe de 
Cristo. 
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Rua Acesso à Zona Escolar 
4930 - 704 VALENÇA DO MINHO 
E-Mail: viajesmino@mail.telepac.pt 
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MINHO EXPRESSO
V I A G E N S

A HISTÓRIA DO DIA DA MÃE 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 655, de 20 de Maio de 2000 
(Processo n.º 82/97 - 1.º) 

 

ESCLARECIMENTO 
 

 MARIA ISABEL GONÇALVES 
DE ARAÚJO PIRES na qualidade 
de directora do extinto jornal “Via 
Nova”, com sede no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, vem esclarecer 
publicamente que ao autorizar a publi-
cação no dia 30 de Setembro de 1996 
no referido Jornal de um artigo de 
“opinião” sob o título “D. Maria, e os 
Hospiteis?” não pretendeu nunca ata-
car ou denegrir o bom nome e prestí-
gio da empresa de saúde “Clipóvoa” - 
Clínica Médica da Póvoa do Varzim, 
S.A.”, nomeadamente dos seus servi-
ços em Vila Nova de Cerveira, pelo 
que pede desculpas e reconhece que o 
referido artigo pôs em causa o bom 
nome e prestígio da “Clipóvoa, S.A”. 
 

Maria Isabel Gonçalves de Araújo Pires 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 655, de 20 de Maio de 2000 
(Processo n.º 29/99 - 2.º) 

 

ESCLARECIMENTO 
 

 MARIA ISABEL GONÇALVES 
DE ARAÚJO PIRES e PATRÍCIA 
RAMALHO DE MADUREIRA DE 
LIMA GUIMARÃES na qualidade 
de directora e colaboradora do extinto 
jornal “Via Nova”, com sede no con-
celho de Vila Nova de Cerveira, vêm 
esclarecer publicamente que com a 
publicação no dia 30 de Maio de 1996 
no referido Jornal de uma paródia a 
um anúncio na secção “de interesse”, 
não pretenderam nunca atacar ou 
denegrir o bom nome e prestígio da 
empresa de saúde “Clipóvoa” - Clíni-
ca Médica da Póvoa do Varzim, S.A., 
pelo que pedem desculpas e reconhe-
cem que o referido artigo pôs em cau-
sa o bom nome e prestígio da 
“Clipóvoa, S.A”. 
 

Maria Isabel Gonçalves de Araújo Pires 
Patrícia Ramalho Guimarães 


